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“Ai dos que ao mal chamam 

bem e ao bem, mal!

Que fazem da escuridade 

luz, e da luz, escuridade, e 

fazem do amargo doce, e do 

doce, amargo!” (Is 5.20).

TEXTO PRINCIPAL



A fé cristã afirma que Deus é 

a fonte da moralidade e que 

seus princípios revelados nas 

Escrituras são universais, 

imutáveis e essenciais para 

uma vida justa.

RESUMO DA LIÇÃO



TEXTO 

BÍBLICO
Isaías 5.20-23; 

Romanos 1.21-25



INTRODUÇÃO

Nesta lição, examinaremos 

porque o Relativismo moral 

é uma falácia enganosa e 

como ele afeta a fé e a 

sociedade.
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O CONCEITO E A 
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ESCLARECER

O IMPACTO DO RELATIVISMO 

NA SOCIEDADE E NA IGREJA



O CONCEITO E A 

NATUREZA DO 

RELATIVISMO MORAL



1. Subjetividade ética
No Relativismo, a ética se torna uma questão de 

preferência pessoal ou da vontade da maioria, o 

que torna impossível distinguir entre justiça e 

injustiça (Jr 17.9; Rm 1.21,22). Se a moralidade 

é decidida por gostos individuais, o que impede 

alguém de justificar ações como desonestidade, 

violência ou egoísmo com base em sua própria 

visão de mundo? A ausência de um padrão 

objetivo torna toda condenação moral arbitrária. 

A ética cristã se opõe a essa subjetividade, pois 

se fundamenta em um Deus santo e imutável 

(Ml 3.6), que revelou sua vontade nas 

Escrituras (2Tm 3.16,17).
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2. Mudança de valores
O ético promove uma moralidade fluída, na qual 

valores e princípios mudam de acordo com o 

espírito da época (Jr 13.23) tornando-se voláteis 

e subjetivos, sem bases sólidas, como um 

líquido que se transforma rapidamente. O que 

antes era considerado pecado (como adultério, 

mentira ou avareza) agora pode ser visto como 

estilo de vida, “autenticidade” ou “expressão 

pessoal”. Isso leva ao esvaziamento do conceito 

de pecado (1Jo 3.4) e à perda do temor a Deus 

(Pv 16.18; Rm 3.10-12). Essa constante 

mudança de valores revela a instabilidade da 

ética relativista.
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3. Influência do 

pós-modernismo
O Relativismo moral floresceu no solo 

filosófico da pós-modernidade, que rejeita 

verdades absolutas (Jr 10.23) e promove a 

ideia de que cada pessoa cria sua própria 

“realidade”. Isso resulta numa sociedade em 

que qualquer afirmação moral é 

imediatamente suspeita de ser opressiva ou 

intolerante, e onde “tolerância” significa 

aceitar todas as ideias, menos aquelas que 

afirmam absolutos.
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